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VESTES DE JUSTIÇA 
 
A minha alma se alegra no meu Deus, porque me cobriu de vestes de 
salvação e me envolveu com o manto de justiça. Isaías 61:10 
 
Certo pregador compartilhou a indignação de seu filho ao ver um livro de 
histórias bíblicas que mostrava crianças no Céu vestidas com túnicas 
brancas. “Isso não está certo”, disse o menino. “Todo mundo vai rir se eu 
usar essas roupas, e não dá para subir em árvores nem jogar bola com isso. 
Sem contar que mamãe vai surtar se eu me sujar.” 
O imaginário infantil nos surpreende. De fato, sem a devida explicação, a 
imagem bíblica das vestes de justiça ou das vestiduras brancas de Apocalipse 
3:5 não faz sentido. Seriam apenas mais uma peça no guarda-roupa, sem 
muita diferença. 
Talvez seja útil saber que, no passado, as roupas eram o item pessoal mais 
caro para um cidadão comum. Dependendo da função, um trabalhador 
comum recebia de 1 a 2 denários por dia, e a túnica mais simples custaria 
500 denários e demoraria de 6 a 12 dias para ficar pronta. 
Enquanto ladrões de hoje roubam celulares, os do passado roubavam roupas, 
como fizeram os bandidos na parábola do bom samaritano (Lc 10:30). 
Coletores de impostos e soldados, como os que estavam ao pé da cruz, 
também se apropriavam das vestes de suas vítimas como forma de obter 
dinheiro extra ou forçá-las a pagar impostos. Capas e túnicas serviam como 
penhor na hora de tomar um empréstimo. 
Por isso, as pessoas comuns tinham uma, duas, no máximo três túnicas em 
seu guarda-roupa. Uma era usada no corpo enquanto a outra estava sendo 
lavada, e uma terceira túnica especial, geralmente branca, era reservada 
para momentos de festa ou cerimônia religiosa. 
Nesse contexto, quando alguém ouvia que andaremos com Cristo vestidos 
de branco, a riqueza dessa promessa saltava diante dos olhos. 
Onde conseguiremos recursos para as vestes? O sangue de Cristo arcaria com 
as despesas. A Bíblia diz: “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas 
vestes, para que tenham direito à árvore da vida e entrem na cidade pelos 
portões” (Ap 22:14). 
Certamente, as vestes do Céu serão muito mais do que simples roupões 
brancos. Elas representam a certeza da cura da nudez que herdamos de 
Adão e Eva. Vale a pena almejar por elas. 
 


